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Concessão prevê 

novo terminal  

para aeroporto  

Empresa monta-

base para nova 

Zona Azul digital 
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Dias da Mães com 

esperança e mais 

desafio no setor 

Dia do Trabalho, da valorização 

e da defesa do emprego no setor 

MP flexibiliza 

contratos de 

trabalho e mais 

Notificação pede fim 

de acordos ilegais 

com empresas 

 O comércio en-
frenta o segundo ano 
com restrições, pre-
cauções pela epidemia 
na véspera do Dia das 
Mães, apontado por 
muitas empresas como 
o “segundo Natal”. 
Traz muitos desafios e 
esperança.       Página 4 

Opinião, Pág. 2 

 O Governo Fede-
ral publicou Medida 
Provisória que flexibili-
za legislação trabalhis-
ta, que poderão ser 
adotadas pelos empre-
gadores por até 120 
dias. Veja algumas das 
novas regras federais 
para o setor. Página 8 

A concessão  do aero-
porto de Marília prevê  
seis anos para que a 
cidade tenha novo ter-
minal de passageiros. 
Veja mais na Pág. 7 

Nossa homenagem 

a trabalhadores e 

mães no comércio 
Pág. 5 
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Curtas 

Fome não espera 

Mercosul 

Reforma 
 A Reforma Tribu-
tária ganhou contornos 
incertos diante da pan-
demia. Segundo o juris-
ta Ives Gandra da Silva 
Martins, presidente 
do Conselho Superior de 
Direito (CSD) da Feco-
mercioSP, não há possi-
bilidade de ter a certeza 
de que as atuais propos-
tas  estejam de acordo 
com a conjuntura pós-
pandemia.  

 Os países-
membros do Mercosul 
precisam de mais liber-
dade para negociarem 
acordos bilaterais, de-
fendeu hoje (23) o mi-
nistro da Economia, 
Paulo Guedes. A flexibi-
lidade para cada país 
negociar acordos indivi-
duais aumenta a inte-
gração internacional, 
respeitando o ritmo de 
cada sócio.   

 A Campanha 
“Doe! A Fome Não Es-
pera” em Marília arreca-
dou 2,5 toneladas de 
alimentos. A campanha 
formou uma grande for-
ça-tarefa de arrecada-
ção na cidade. Doações 
podem ser feitas de se-
gunda a sexta, das 8h às 
14h, na sede do Fundo 
Social, na rua 9 de Ju-
lho, 1.600, telefone (14) 
3417-6650.  

 Dia do Trabalho e 
Dia das Mães. Em dois 
finais de semana segui-
dos o comércio terá 
algumas das datas mais 
importantes do ano e 
elas nunca foram tão 
significativas. 
 
 Estamos desde o 
início da epidemia em 
uma luta constante pa-
ra sobreviver física e 
economicamente. E em 
todos os momentos a 
proteção do emprega-
do, do emprego e da 
renda foram bandeiras 
de lutas. 
 
 Adotamos as me-
didas cabíveis, cobra-
mos do poder público, 
buscamos a negocia-
ção. E se não avança-
mos mais foram por 
momentos de insensi-
bilidade ou insensatez 
que não acompanham 
a realidade do país. 
 
 O comércio segue 
com sua tradição de 
porta de entrada no 
mercado de trabalho. 
Agradeço aqui a todos 
os comerciários pela 
dedicação, envolvimen-
to, compreensão, sacri-
fício pessoal e confian-
ça no setor. 
 
 Tenho uma gran-
de honra em minha 
vida ligada ao comércio 
e um indescritível pra-
zer em encontrar em-
preendedores, lideran-

ças e autoridades 
que vi iniciarem sua 
vida nos balcões de 
lojas da cidade. 
 
 No mesmo senti-
do quero cumprimen-
tar em nome da direto-
ria todas as mães que 
trabalham e deixam 
famílias e filhos para 
crescer com o comér-
cio. 
 
 Destaco as em-
presárias, comerciá-
rias, prestadoras de 
serviços que fazem 
crescer a economia 
sem perder o carinho e 
o foco por suas famí-
lias. 
 
 Tenho enorme 
prazer em conviver 
com elas no Sindicato, 
nas empresas e especi-
almente em casa, com 
uma mulher, trabalha-
dora, guerreira e mãe 
exemplar, Eneida. 
 
 Obrigado por tu-
do, tenhamos a força, 
saúde e bênçãos de 
Deus para fazer mais. 

http://sincomerciomarilia.com.br/informativos/repis-o-que-e/www.sincomerciomarilia.com.br
mailto::imprensa.sincomercio@terra.com.br
https://lab.fecomercio.com.br/conselhos/conselho-superior-de-direito/?src=pf
https://lab.fecomercio.com.br/conselhos/conselho-superior-de-direito/?src=pf


Abril de 2021 — Página 3 O Comerciante—Sincomercio Marília 

Valorização e proteção ao emprego, lutas do ano 

DIA DO TRABALHO 

 A comemoração 
do Dia do Trabalho, 1º 
de Maio, ganhou um 
status ainda mais im-
portante neste ano de 
2021? É um ano de re-
conhecimento, gratidão 
e de medidas para pro-
teção do emprego e ge-
ração de renda. 
 
 O comércio de 
Marília tradicionalmen-
te revelou, formou e 
colocou no mercado 
profissionais de muita 
qualificação e destaque.  
 
 São vários os ca-
sos de empregados que 
se tornaram comercian-
tes de sucesso, lideran-
ças do setor e políticas. 
 
 Eles estão na pre-

feitura, na Câmara, na 
diretoria do Sincomér-
cio Marília e de gran-
des redes da cidade e 
fora de Marília. 
 
 Focado nesta tra-
dição, o Sincomércio 
tem adotado uma série 
de medidas para valo-
rização dos profissio-
nais e manutenção dos 
empregos e rendimen-
tos para suas famílias. 

São ações  
junto a órgãos públicos 
e aos representantes 
dos trabalhadores.  
 
 - Distribuímos e 
divulgamos muita in-
formação sobre pre-
venção e medidas sani-
tárias 
  
 - Defendemos 
medidas de suporte 
econômico ao setor.  

 - Buscamos acor-
dos para proteção dos 
empregos com manu-
tenção de renda e su-
porte especial 
 
 - Buscamos acor-
do para trabalho especi-
al em momento de 
grande apelo de consu-
mo pelo Dia das Mães. 
 
 Não encontramos 
respaldo ou apoio às 
nossas propostas em 
negociações com o Sin-
dicato dos Empregados 
do Comércio.  
 
 Mas não desisti-
mos. Fortalecer os em-
pregados é uma luta do 
comércio. Vamos sobre-
viver juntos, crescer jun-
tos. Vamos trabalhar.  

Ofício explica por que defendemos a abertura no feriado 

 O Sindicato do Comércio Varejista encaminhou um 
ofício com proposta de aditivo à Convenção Coleti-
va de Trabalho para permitir a abertura das lojas 
no dia 1º. Veja alguns detalhes do ofício 
 
 “A presente solicitação é de extrema impor-
tância, visto que houve o fechamento do comércio 
na cidade e região de Marília/SP por mais de 80 
(oitenta) dias do ano de 2021, conforme atualiza-
ções do Plano SP:  
 
- 01/01/2021 – Fase Laranja na região de Marília  
- 15/01/2021 – Fase Vermelha na região de Marilia  
- 05/02/2021 – Fase Laranja na região de Marília  
- 26/02/2021 – Fase Vermelha na região de Marília  
- 03/03/2021 – Fase Vermelha no Estado de São 
Paulo  

- 11/03/2021 – Fase Emergencial no Estado de 
São Paulo  
- 18/04/2021 – Início da Fase de Transição  
 
 Diante disso, como forma de mitigar os 
impactos econômicos ocasionados pela pande-
mia do novo coronavírus (COVID-19) e a fim da 
premente necessidade de manutenção dos em-
pregos e renda dos trabalhadores e bem assim 
das empresas do comércio varejista, é a presen-
te para requerer a assinatura de termo aditivo 
que autorize o funcionamento do comércio no 
dia 01/05/2021. “ 
 
 Prevê ainda  normas estabelecidas no Plano 
SP, com capacidade de 25% (vinte e cinco por 
cento) e com os protocolos sanitários setoriais.  
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“Segundo Natal” com esperança e desafios 
DIA DAS MÃES  

Até 58% pretendem comprar 

presentes para as mães 

 O comércio en-
frenta em 2021 o se-
gundo ano com restri-
ções, precauções e con-
trole da epidemia na 
véspera do Dia das 
Mães, apontado por 
muitas empresas como 
o “segundo Natal”. 
 
 Em fase de transi-
ção nas regras estaduais 
de flexibilização, a  cida-
de e toda a região atra-
vessam 15 dias com lo-
jas abertas e exigências 
de controle e  criativida-
de.  
 
 O controle sanitá-
rio como proteção aos 
consumidores, empre-
gados e lojistas nunca 
foi tão importante. 
 
 Até o Dia das 
Mães o setor deve atra-
vessar uma nova e  
sempre preocupante 
reavaliação das regras 
de quarentena. 
 
 Os dirigentes do 
Sincomércio entendem 
que os dados da epide-
mia na região mostram 
que as lojas fechadas 
não alteraram significa-
tivamente a força da 
nova onda e nem as ta-
xas de isolamento. 
 
 Ou seja, o proble-
ma não está nas empre-
sas. O comércio defen-
de fiscalização de festas 
e orientação. 

 Pesquisa da As-
sociação Comercial de 
São Paulo aponta que 
58,6% dos brasileiros 
pretendem dar presen-
tes no Dia das Mães.  
 
 Os itens mais ci-
tados são calçados e 
vestuários, com a pre-
ferência de 65,2% dos 
brasileiros. Os perfu-
mes e cosméticos fo-
ram mencionados por 
53,9%.  
 
Os móveis e eletrodo-
mésticos são uma op-
ção para 34,3% dos 
consumidores no esta-
do de São Paulo. Para 
o economista da asso-
ciação comercial, Mar-

cel Solimeo, isso é um 
reflexo da quarentena 
contra o novo corona-
vírus.  
 
 “Isso tudo é re-
sultado do home offi-
ce e da vida mais do-
méstica que a socieda-
de está vivendo nestes 
tempos”, destacou. 
 
 Ganharam espa-
ço nas preferências as 
cestas de café da ma-
nhã (18,6%) e delivery 
de refeições (11,3%). 
 
 Em 15 dias de 
abril, o varejo da cida-
de de São Paulo regis-
trou uma queda de 
30,7% no movimento.  

 Ação da plataforma Se-
rasa Limpa Nome ofe-
rece a oportunidade de 
se quitar as dívidas, ne-
gociando descontos e 
parcelando as dívidas 
com parcelas a partir 
de R$ 9,90.  
 
 A negociação 
abrange dívidas com as 
50 empresas parceiras 
da ação. 
 
 Entre fevereiro a 
março de 2021, o nú-
mero de inadimplentes 
no Brasil passou de 
61,56 milhões para 
62,56 milhões  
  
 Para a entidade, 
isso pode ser um refle-
xo do impacto da pan-
demia na economia.  
 
 A média de débi-
tos é de R$ 3.903,73 
cada.  
 
 Os estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro e 
Minas Gerais apresen-
taram o maior número 
de negativados. 
 
 O Sincomércio vê 
como positiva a reto-
mada de consumo mas 
alerta para cuidado 
com o crediário. 

“Limpa Nome” 

pode ampliar  o 

consumo no varejo 
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Sincomércio notifica acordos ilegais com empresas 

LEGISLAÇÃO 

 Uma proposta de 
reorganização adminis-
trativa na Prefeitura de 
Marília transferiu para a 
Secretaria de Direitos 
Humanos o controle do 
Procon na cidade. 
 
 A medida é apre-
sentada como uma pro-
posta de inovações e 
proteção do consumi-
dor, integrada à promo-
ção, difusão e incentivo 
a ações, programas e 
políticas voltadas à cida-

Procon muda em Marília e  

foca cidadania em relações 

 A Marilan, indús-
tria de Marília que se 
tornou a segunda mai-
or fabricante da cate-
goria no país, concluiu 
a aquisição da Casa 
Suíça, uma das princi-
pais empresas do mer-
cado de panetones e 
bolos no Brasil. 
 
 A partir de 1º de 
abril, a companhia as-
sumiu as operações de 
venda, distribuição e 
merchandising dos 

produtos da Casa Suíça 
em todo o território 
nacional. 
 
 Com este movi-
mento, a equipe co-
mercial da Marilan pas-
sa a ofertar, nos mais 
de 130 mil pontos de 
venda onde atua, além 
dos tradicionais biscoi-
tos e torradas da em-
presa, toda a linha de 
bolos da Casa Suíça, já 
reconhecidos pelo 
mercado nacional. 

Marilan conclui compra e vai 

distribuir linha da Casa Suíça 

 O Sindicato do Co-
mércio Varejista de Ma-
rília entregou no dia 28 
de abril ao Sindicato dos 
Empregados do Comér-
cio uma notificação ex-
trajudicial para inter-
romper uma prática in-
devida de assinatura de 
acordos individualizados 
com empresas com fle-
xibilizações que contra-
riam a legislação e a 
Convenção Coletiva de 
Trabalho. 
 
 Os acordos indivi-
dualizados, sem partici-
pação do Sincomércio, 
não só contrariam a 
convenção como a legis-
lação trabalhista sobre a 
atuação das entidades, 
já que exclui o represen-
tante legal das empre-
sas da análise das pro-
postas.  

 Enquanto procu-
ra as empresas para os 
acordos individuais, o 
Sindicato dos Emprega-
dos ignorou repetidas 
propostas legais do 
Sincomércio para acor-
dos gerais de proteção 
a empregos, empresas 
e geração de renda na 
base sindical. 

 A notificação lem-
bra que eventual insis-
tência neste modelo de 
acordo pode provocar 
medidas judiciais, inclu-
sive na esfera criminal, 
contra os responsá-
veis .pelas propostas. 
 
 “Além de prejudi-
car a economia e não 

autorizar as hipóteses 
do Termo Intersindical 
proposto, o notificado 
induz ao erro todas as 
empresas do comércio 
quando os conclama 
para assinatura sem 
participação do Sinco-
mércio”, diz o documen-
to. 
 
 O Sincomércio la-
menta a postura dos 
representantes de em-
pregados na maior crise 
que o mundo enfrenta 
com fechamento de em-
presas e desemprego, 
em vez de buscar em 
conjunto o fortaleci-
mento do comércio .  
 
 Empresas que re-
cebam propostas po-
dem buscar o Departa-
mento Jurídico do Sin-
comércio para apoio. 

dania. Inclusive o órgão 
estadual está ligado à 
Secretaria da Justiça e 
Cidadania. 
 
 O órgão deve bus-
car “saudável condução 
de mediações” e 
“resolução de confli-
tos”. 
 
 O Sincomércio 
destaca que sempre de-
fendeu a negociação e 
divulgou normas e ori-
entações de proteção . 
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Veja regras para 

atestado por 

casos de Covid 

Calendário de vacina projeta novas etapas 

EPIDEMIA 

Prefeituras querem comprar 

vacina russa, inclui Marília 

  A partir de 6 de 
maio o Estado de São 
Paulo pretende iniciar a 
vacinação de idosos de 
60, 61 e 62 anos. 
 
 A partir do dia 10, 
a vacinação começa pa-
ra 50 mil pessoas com 
Síndrome de Down, 40 
mil pacientes renais em 
tratamento de diálise e 
30 mil transplantados 
em uso de imunossu-
pressores. 
 
Nesses três grupos, se-
rão aplicadas doses em 
pessoas adultas, na fai-
xa de 18 a 59 anos, pois 
idosos pertencentes a 
esses públicos já estão 
contemplados nas eta-
pas previamente anun-
ciadas. 
 Já no dia 18, os 
motoristas e cobradores 
de ônibus do transporte 
coletivo municipal e in-
termunicipal poderão 
começar a receber a 
primeira dose.  
 
O cronograma atualiza-
do da campanha está 
disponível para downlo-
ad e compartilhamento 
na página oficial. 
 
 O calendário em 
Marília e  região depen-
de da chegada das do-
ses e organização dos 
serviços de saúde e de-
vem ser acompanhado 
com as prefeituras. 

 O trabalhador em 
isolamento social, em 
caso de infecção pelo 
novo coronavírus, deve 
apresentar atestado 
médico à empresa so-
mente no oitavo dia de 
afastamento do empre-
go. 
 
 Com isso, de 
acordo com a Lei 
14.128/2021, aprovada 
em março deste ano, o 
empregado fica dispen-
sado de entregar o do-
cumento nos sete pri-
meiros dias de ausência 
das atividades. 
 
 A alteração na 
legislação também es-
tabeleceu que valem 
como atestados os se-
guintes documentos: 
emitidos pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS); 
eletrônicos que devem 
ser regulamentados 
pelo Ministério da Saú-
de (MS); de instituição 
da Previdência Social; 
de médico do Serviço 
Social do Comércio ou 
da Indústria; de médico 
da empresa ou por ela 
designado; de médico 
de serviço de represen-
tação federal, estadual 
ou municipal; ou de 
médico da escolha do 
paciente. 

O Consórcio Conectar, 
que reúne prefeitos de 
todo o país e inclui 
Marília, anunciou a 
previsão de comprar 
30 milhões de doses 
de vacinas Sputnik V 
ainda neste mês. 
 
Um comunicado do 
consórcio diz que se-
cretário-executivo do 
Ministério da Saúde, 
Rodrigo Cruz, manifes-
tou que não vê risco 
de o governo requisi-
tar imunizantes adqui-
ridos pelo Conectar. 
 
Os prefeitos já estão 
em negociação com o 
governo russo para a 
compra das vacinas e 
no dia 13 de abril havi-
am manifestado o in-
teresse nas doses. 
 
A decisão sobre o cri-
tério de entrega de 

vacinas do programa 
será definida pelos 
membros colegiados 
do Plano Nacional de 
Imunização (PNI).  
 
 O Ministério da 
Saúde já admitiu que 
não dispõe de experi-
ência na distribuição de 
vacinas em nível muni-
cipal, e sim a nível esta-
dual, mas que o diálogo 
é possível para viabili-
zar apoio nesse senti-
do. 
 
 A expectativa do 
Conectar é que o pri-
meiro lote, com 5 mi-
lhões de doses, chegue 
ao Brasil entre maio e 
junho. 
 
 O fornecimento 
deve ser complementa-
do no segundo semes-
tre do ano, ainda sem 
datas indicadas.  
 

https://issuu.com/governosp/docs/apresenta__o_vacina__o_5be991233b8920
https://issuu.com/governosp/docs/apresenta__o_vacina__o_5be991233b8920
https://issuu.com/governosp/docs/apresenta__o_vacina__o_5be991233b8920
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TRÂNSITO 

Concessão de aeroporto 

prevê novo terminal 

Empresa inicia instalação de zona azul digial na cidade 

Mercado amplia 

previsão de  

inflação para ano 

 A previsão do 
mercado financeiro para 
o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) deste ano 
subiu de 4,92% para 
5,01%.  
 
 A estimativa está 
no boletim Focus de ho-
je (26), pesquisa divul-
gada semanalmente pe-
lo Banco Central (BC), 
com a projeção para os 
principais indicadores 
econômicos.  
 
 Para 2022, a esti-
mativa de inflação é de 
3,6%. Tanto para 2023 
como para 2024 a previ-
são para o indicador é 
de 3,25%. 
 
 O cálculo para 
2021 está próximo do 
limite da meta de infla-
ção que deve ser perse-
guida pelo BC.  
 
 O centro da meta, 
definida pelo Conselho 
Monetário Nacional, é 
de 3,75% para este ano, 
com intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto per-
centual para cima ou 
para baixo.  
 
 Ou seja, o limite 
inferior é de 2,25% e o 
superior de 5,25%. 

 A concessão  do 
aeroporto de Marília , 
lançada em abril com 
pacote de 22 aeropor-
tos no Estado, prevê 
prazo de seis anos 
para que a cidade te-
nha novo terminal de 
passageiros que será 
o maior investimento 
do contrato com orça-
mento previsto de R$ 
8,2 milhões. 
 
 A obra deve ser 
iniciada no quinto ano 
do contrato, que pre-
vê 30 anos de explo-
ração da concessão 
na cidade. 
 
 Marília está no 
bloco Sudeste, que 
tem Ribeirão Preto 
como principal unida-
de. 

 
 A maior parte do 
investimentos em Ma-
rília será concentrada 
até o sexto ano. Depois 
estão previstas medi-
das de manutenção. A 
previsão inicial é de R$ 
20,9 milhões em inves-
timentos. 
 
Também no sexto ano 
deve ser entregue a 
nova via de acesso ao 
terminal e no sétimo 
ano um novo estacio-
namento, com gastos 
previstos de R$ 1,08 
milhão. 
 
 Além de novo 
terminal, a empresa 
deve assumir outras 
responsabilidades e 
obras e sinalização de 
segurança. 

  
 A empresa Rizzo 
Parking, de Indaiatuba, 
vencedora da concor-
rência pública para con-
cessão dos serviços de 
zona azul digital em Ma-
rília, iniciou sua instala-
ção na cidade. 
 
 A Rizzo vai admi-
nistrar 3.000 vagas no 
total, das quais 2.790 
terão exploração co-
mercial com tarifas de 
R$ 2 por uma hora e R$ 
4 por duas horas de pa-
rada. 
 
 O contrato prevê 
vagas de zona azul em 
todo centro comercial, 
na região do Poupatem-
po, em torno da praça 
São Bento e na região 
da avenida das Esmeral-
das. 
 
A empresa ai pagar uma 
outorga de R$ 3,4 mi-
lhões pela concessão de 
15 anos, além de repas-
ses anuais de 10% para 
a Emdurb. 
 
 Um centro de 
atendimento já em ins-
talação vai funcionar na 
rua São Luiz, 272, sala 4, 
ao lado do Teatro. 
 
 A plataforma a ser 
usada já está pronta. 
Lojistas podem ser re-
vendedores com comis-
são. Interessados de-
vem procurar e empre-
sa. 
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MP autoriza flexibilização e mais medidas 
CONTRATOS DE TRABALHO 

Setor de beleza pede apoio 

após dias de fechamento 

Veja como ficam 

férias e horas  

a compensar 

 Para as férias con-
cedidas durante o perío-
do de vigência da MP, o 
empregador pode optar 
por pagar o adicional de 
um terço de férias após 
sua concessão, até a 
pagamento da gratifica-
ção natalina. 
 
 As empresas po-
derão conceder férias 
coletivas, devendo noti-
ficar o conjunto dos em-
pregados com antece-
dência de 48 horas.  
 
 Nesse caso não há 
necessidade de obser-
var o limite máximo de 
períodos anuais e o limi-
te mínimo de dias corri-
dos previstos na CLT, 
sendo permitida a con-
cessão por prazo superi-
or a trinta dias. 
 
 Por meio de acor-
do individual ou coletivo 
escrito, os empregado-
res poderão interrom-
per as atividades produ-
tivas e constituir um re-
gime especial de com-
pensação de jornada, 
por meio de banco de 
horas.  
 
 A compensação 
deve acontecer em até 
18 meses a partir do fim 
da vigência da MP.  

 Os salões de beleza paulistas enfrentam gra-
ves problemas para impedir o fechamento do ne-
gócio, uma vez que a falta de classificação da ativi-
dade como essencial proíbe o seu funcionamento, 
em todo o Estado, nas fases emergencial e verme-
lha do Plano São Paulo.  
 
 A categoria enfatiza que após ficar sem po-
der trabalhar por tantas semanas e com as incer-
tezas sobre por quanto tempo poderão funcionar 
e quanto tempo deverão ficar fechados, impossibi-
lita qualquer empresário de arcar com as obriga-
ções, como o pagamento de contas.  
 
 Flexibilidade no pagamento das contas de 
água e gás e impedimento do corte de forneci-
mento destes serviços, além de ajuda para honrar 
outras despesas, como aluguéis e salários são al-
gumas das demandas do setor. 
 
 O pleito foi levado Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado de São Paulo, que 
atendeu ao pedido do setor.  

 O Governo Federal 
publicou no Diário Ofici-
al da União do dia 28 a 
Medida Provisória nº 
1.046/2021 que estabe-
lece  flexibilizações tem-
porárias na legislação 
trabalhista, que poderão 
ser adotadas pelos em-
pregadores por até 120 
dias.  
 
 Permite a empre-
sas a realização de acor-
dos para redução de jor-
nada e salário de funcio-
nários ou a suspensão 
dos contratos de traba-
lho.  
 
 Foram flexibiliza-
das regras sobre teletra-
balho, antecipação de 
férias individuais, con-
cessão de férias coleti-
vas, aproveitamento e a 
antecipação de feriados, 
banco de horas, suspen-
são de exigências admi-
nistrativas em segurança 
e saúde no trabalho e 
adiamento do recolhi-
mento do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS). 
 
 A medida permite 
que o empregador alte-
re o regime de trabalho 
para o teletrabalho.  
 
 Ele ainda pode de-
terminar o retorno pre-
sencial.  A alteração de-
ve ser comunicada com 
antecedência de 48 ho-
ras. 

http://www.in.gov.br/en/web/dou/-/medida-provisoria-n-1.046-de-27-de-abril-de-2021-316265470
http://www.in.gov.br/en/web/dou/-/medida-provisoria-n-1.046-de-27-de-abril-de-2021-316265470

